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			O livro está dividido em duas partes: na primeira são apresentados depoimentos de adolescentes provenientes de um projeto social em que atuei como educadora em Florianópolis/SC. Meu papel era informá-los e sensibilizá-los sobre a violência doméstica, dessa forma, em um dos encontros – quando todos já estavam vinculados a mim –, pedi que escrevessem um texto relatando o que aprenderam com seus pais. 
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			A segunda etapa do livro busca responder a duas grandes perguntas: de que forma posso conectar-me com meus filhos adolescentes? Como escola, de que maneira acolher demandas geradas tanto dentro da instituição quanto em outros espaços, mas que se manifestam na instituição escolar? A palavra-chave é conexão! Assim, ela é composta por sugestões práticas, no intuito de aprimorar as relações cotidianas. 


			Escolhi nesta etapa, apresentar dois importantes pilares na educação. O primeiro é a Comunicação Não Violenta, de Marshall Rosemberg, psicólogo clínico, falecido em 2015. Marshall dedicou sua vida a investigar as causas da violência, a fim de compreendê-la e apoiar a transformação de conflitos entre as pessoas e na sociedade. Sua intenção estava em elaborar um caminho que pudesse facilitar uma comunicação interpessoal mais empática e compassiva, cultivando o reconhecimento mútuo de sentimentos e necessidades afetivas, levando a uma solução pacífica de conflitos. 
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			Desejo uma excelente leitura!!
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			Prof.ª Dr.ª Milena Aragão


			





PREFÁCIO


			ADOLESCER: eu adolesci, nós adolescemos, eles/elas adolescem...


			O convite para prefaciar este livro foi recebido com prazer e honra por mim que tive a oportunidade e o privilégio de orientar a Prof.ª Dr.ª Milena Aragão no seu doutoramento em Educação, na Universidade Federal de Sergipe, e acompanhar o seu empenho e dedicação na investigação e na produção do conhecimento acadêmico.


			A autora, nesta obra, associa as habilidades que eu já conhecia com os princípios da Comunicação Não Violenta e da Disciplina Positiva, aliados à experiência acumulada como psicóloga clínica e também na atuação em instituições educativas e como docente na graduação e na pós-graduação.


			Com uma linguagem clara e exemplos ricos e diversos, Milena nos faz refletir sobre vivências comuns, sejam as nossas próprias trajetórias, desafiadoras, como adolescentes no passado, como professores e educadores de “certas tribos” ou como pais, mães e familiares que convivem com “meninos e meninas que não são mais crianças, jovens que não são ainda adultos”.


			Definir a adolescência é uma tarefa complexa, muitas vezes, social e culturalmente, ela é pensada e recebe o rótulo pejorativo de “período da aborrecência”. Assim, como a Prof.ª Dr.ª Milena Aragão denuncia, o adolescente é visto, muitas vezes, de modo negativo, mediado pelo preconceito. Seguido por comentários e reflexões como “...é assim mesmo, depois passa!”, é que, “normalmente”, visualizamos sujeitos em desenvolvimento, que necessitam da nossa empatia e escuta atenta, mesmo quando afirmam de forma “quase agressiva”: “eu não preciso de nada! Me deixe em paz!” (para dar mais realidade “à cena”, após essas expressões “ditas em alto e bom som”, costumam bater com força a porta do quarto).


			Nós também já “adolescemos”, a própria autora partilha conosco algumas de suas experiências deste período. Também vivemos de forma intensa os sentimentos, questionamos regras, valores, rotinas e tradições familiares. Buscamos liberdade e protagonismo intensamente, e todos os nossos desejos eram “urgentes e necessários”. Ações como: “esperar”, “pensar com calma”, “refletir sobre os riscos”, “compreender as consequências”, “planejar”, “ir devagar”, “ter paciência”, entre outras, não cabiam no nosso cotidiano, nem nas nossas mentes.


			Intensidade, coragem, transgressão de padrões, pertencimento a um grupo (ou a diversos grupos, cada um com uma característica própria), impulsividade, desafios, riscos, conflitos, euforia, tristeza, medo, sensação de inadequação, angústia, ansiedade, frustração “atravessaram” nossas vivências e fizeram parte da nossa constituição como sujeitos, deixando marcas, cicatrizes na alma e no corpo. 


			Afinal, o que querem e precisam os/as adolescentes? O mesmo que nós, em qualquer período das nossas vidas! Amor, respeito, acolhimento, atenção, aceitação, partilha, parceria, garantia da livre expressão de ideias, apoio, orientação, compreensão, liberdade, autonomia, conforto, e muitas vezes “aquele abraço!!!”...


			Se olharmos com cuidado e escutarmos com atenção, perceberemos em casa, nas escolas, em diferentes instituições e nos grupos dos quais os(as) adolescentes participam, que eles(elas) têm muitas potencialidades e virtudes, como ressalta a Prof.ª Dr.ª Milena Aragão. Quando se sentem desafiados, aceitos e respeitados os/as adolescentes, geralmente, engajam-se em ações solidárias e em projetos criativos, bem como desenvolvem com responsabilidade atitudes e valores que podem nos surpreender.


			Embasada nos fundamentos de diversos campos científicos, como a sociologia, a psicologia do desenvolvimento, a psicologia da aprendizagem, as neurociências, entre outros, a autora nos surpreende a cada página, de forma clara e competente, com questionamentos e reflexões que nos auxiliam na compreensão do processo da adolescência e indica caminhos e possibilidades para favorecer a comunicação e a conexão com os(as) adolescentes.


			O livro apresenta também desafios consistentes para reconstruir e ressignificar nossas narrativas do passado e as vivências do presente com base em princípios éticos, justos, solidários, inclusivos, respeitosos, não violentos e afetivos, que podem favorecer a convivência positiva na família e nas instituições educativas. Afinal, precisamos de atitudes concretas e de práticas intencionais cotidianas para garantirmos as conexões necessárias e urgentes no propósito de desenvolver a autoempatia e a empatia, bem como o diálogo respeitoso e cooperativo nas relações familiares e sociais. 


			Como dizem os e as adolescentes: chega de spoiler! Desejo a todos e todas uma excelente leitura e que as “ferramentas” oferecidas pela Comunicação Não Violenta e pela Disciplina Positiva, explicadas e organizadas em exercícios práticos pela Prof.ª Dr.ª Milena Aragão, possam nos ajudar neste caminho de autoconhecimento e de sintonia integrativa com os adolescentes e as adolescentes!


			Prof.ª Dr.ª Anamaria G. Bueno de Freitas


			(Pedagoga, mãe do Felipe, mestra e doutora em Educação)
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Para início de conversa


			Quem é o adolescente?


			Tenho muitas lembranças da minha adolescência! Foi divertidíssima! Dancei muito! No início da década de 1990, o passinho era a moda da vez e eu era boa nisso! Só de rememorar me vem um sorriso no rosto! Eu esperava ansiosamente a chegada do final de semana para me esbaldar!


			Boas lembranças! Vivi em uma cidade pequena no litoral norte do estado do Rio de Janeiro. O que isso significa? Praias, belas praias! Contudo, apenas uma importava: a da galera! Se os amigos não fossem, não tinha graça! E os campeonatos de surf? Não, eu não surfava, eu era apenas... digamos... uma cheerleader! Mas eles eram o ponto auge! Cidade cheia (de gatinhos!), pessoal animado, movimento, ainda mais festas! Se eu faltasse a alguma delas, seria como o fim do mundo! Para mim, a última festa era sempre a melhor! 


			Porém, nem só de alegrias eram feitos meus dias! A escola não era lá essas coisas. Durante a adolescência estudei em duas escolas diferentes. A primeira não foi muito boa! Sofri bullying, me sentia horrível, todavia fiz poucos, mas bons amigos!


			 A segunda escola foi maravilhosa! Tinha espaço de escuta e de fala. Eu era respeitada até nas minhas rebeldias! No primeiro dia de aula, fui de short jeans, camiseta preta, um caderno preto nas mãos, chicletes na boca e um walkman amarelo na cintura! Super rebelde! Por que fui assim? Eu havia cansado de sofrer ofensas, então fui no melhor estilo “bad girl”, para que me temessem e me deixassem em paz! Eu aprendi culturalmente que o respeito vinha pelo temor. O que ouvi? Nada! Fui vista para além do rótulo! Fui respeitada! Um dia escreverei somente sobre essa escola e a importância que um espaço respeitoso tem na vida de um jovem! 


			A família também era um terreno arenoso! O jovem geralmente reclama de incompreensão, pois ele mesmo não consegue compreender-se. Eu fui uma dessas jovens. Clamava por liberdade, escuta, atenção. Sentia-me adulta para algumas coisas, no entanto infantil para outras. Como os adultos não entendem a fase da adolescência – e de fato é desafiadora –, tivemos diversos momentos explosivos! Em resumo, fui a “típica” adolescente! Mas o que significa isso?


			Adolescência – essa ilustre (des)conhecida


			Certa vez, conversando com uma amiga, verbalizei a expressão do subtítulo acima, ao passo que ela me disse:


			Desconhecida!? Eu conheço bem essa tal adolescência!! Tenho dois em casa! Fico louca! Estressada! São bagunceiros, sempre do contra, dormem tarde, acordam tarde, sem responsabilidade, não fazem o dever, não arrumam a casa, ficam mal-humorados, têm vergonha dos pais, mas na hora de pedir dinheiro não têm vergonha nenhuma, né! Para mim não tem nada de desconhecida!


			Você se identificou com ela? Também acha que conhece o adolescente que vive sob o mesmo teto que você? Educar um adolescente pode não ser a tarefa mais fácil, contudo há algo na narrativa da minha amiga e de tantas outras pessoas que me chama a atenção: o adolescente é visto pelo prisma negativo, da ausência, do “não ser”. Meu convite, neste momento, é construir um discurso contrário! Não que o anterior esteja errado, mas é que reflete apenas um prisma, uma forma de ver, geralmente apoiada no sentimento adulto de indignação, tristeza, raiva, medo, frustração...


			Sugiro que você olhe para o seu filho adolescente e descreva-o com foco nas potencialidades, no que ele é capaz, nas contribuições positivas para a casa e para a família. Pegue um papel, uma caneta e construa outra narrativa, também verdadeira, mas que apresente um jovem que está guardado, sedento para sair. Se esse for um exercício difícil para você, entre em contato consigo mesmo/a em busca dos motivos. Será que há muito tempo a narrativa dominante tem sido a de ausência, incapacidade, estresse, proporcionando um desequilíbrio? Será que essa narrativa está dificultando o acesso a outras formas de se relacionar? Será que você está precisando de terapia para trabalhar tantos sentimentos advindos dos embates com seu filho, os quais produziram feridas em você? Será que a sua adolescência foi complicada, gerando marcas em você e isso está atrapalhando sua relação com o seu filho ou filha? Tudo isso pode representar um obstáculo para a realização deste exercício. Mas tente, inicie e vá percebendo seus sentimentos. Após, releia e deixe essas palavras conectarem com você. Por fim, leia para ele e observe como ocorre a recepção do texto (a postura, os gestos, olhares, expressões verbais...) e o que muda na relação de vocês. 


			Muitas vezes, os adolescentes estão tão habituados a ouvir que não são bons o suficiente, que acreditam nisso e passam a agir como se realmente não fossem adequados, sendo este olhar constitutivo da identidade deles. Assim, passarão boa parte da vida buscando aceitação fora, pois construíram uma imagem de si tão inadequada que não conseguem se sentir seguros consigo mesmos e se autoacolher.


			Nesse sentido, o primeiro momento da nossa conversa será justamente sobre processos identitários. Começo, assim, indagando: quem é você? Enquanto busca a resposta nos porões de si, vem comigo nesta reflexão!


			A identidade é como um ponto de referência, a partir do qual emerge o conceito de si, um reconhecimento pessoal do que é nosso. Sua construção é um processo, sendo entendida como uma configuração sócio-histórica de individualidade, fato que afasta qualquer ideia inatista, fixa e imutável. Assim, a resposta à pergunta anterior nos leva a diversos caminhos, não uma única identidade, na medida em que não somos prontos e acabados, tendo em vista vivermos em contextos múltiplos. Dessa forma, é no contexto social que emergem as condições para a construção dos processos indenitários. 


			Os acontecimentos da vida de cada pessoa geram sobre ela a formação de uma lenta imagem de si mesma, uma viva imagem que aos poucos se constrói ao longo de experiências de trocas com outros: a mãe, os pais, a família, a parentela, os amigos de infância e as sucessivas ampliações de outros círculos de outros: outros sujeitos investidos de seus sentimentos, outras pessoas investidas de seus nomes, posições e regras sociais de atuação. (BRANDÃO, 1990, p. 37).


			A identidade, como singularidade, o que nos representa; pode ser reconhecida, também, no exercício dos múltiplos papéis sociais, isto é, há construções identitárias em cada papel por nós exercido, como, por exemplo, no papel de mãe, no qual se encontram internalizadas algumas ideias sobre como desempenhá-lo. A evidência sobre esse aspecto pode ser vista nas propagandas de Dia das Mães, quando notamos textos iniciados com: “ser mãe é...”. Assim, a dimensão social da identidade é visível, mas nem sempre consciente. Pergunto: de que forma as identidades construídas sobre os papéis sociais impactam você? De que forma impacta sua percepção sobre a adolescência? Como você acredita que deve ser o papel de mãe ou de pai? Você corresponde às expectativas desse papel? Caso a resposta seja negativa, como se sente? Vale a pena manter essa expectativa?


			Por que promovo essa reflexão? Para pensar em como as nossas ações influenciam na construção da nossa identidade como sujeitos e também no desempenho dos nossos papéis! Observe o que disse, em conversa, um adolescente de 15 anos:


			O que é adolescente? Ah! Dizem que é aborrecer, né? Que é aborrecente! Deve ser! Meu pai diz que só encho o saco! Que sou chato pra caramba e mal-humorado! Todos dizem isso sobre nós, vai ver é para ser! Sei lá, acho que ser adolescente é zoar, rir, ir à festa, ter crush, se divertir, estudar, se preocupar com o ENEM, com o futuro, com a profissão! Não é mais querer fazer coisas de crianças ou ficar com os pais; é poder escolher algumas coisas que quando a gente é mais novo não pode. Mas também não podemos viver o que os adultos vivem, tipo... eu não mando em mim, não totalmente, dependo deles para ter dinheiro, tenho que ir à escola até quando não quero. Sei lá! Difícil explicar!


			Veja que interessante! Na resposta à pergunta, ele expõe a construção social do que é um adolescente, já internalizada em palavras como: aborrecer, chato, mal-humorado. Ao mesmo tempo, ele apresenta o contraponto: a comparação com a infância e com a vida adulta, sinalizando que não existe identidade sem diferença, sendo esta marcada pela exclusão.


			Desse modo, o adolescente observa o mundo em caixas, procurando em qual irá se inserir. Os processos ou laços identificatórios são uma das grandes buscas dessa fase da vida, traduzida nas perguntas: quem sou eu? O que esperam de mim? Como agirei nos meus relacionamentos? Como ele ainda não construiu uma imagem de si que o deixe confortável, ele vai experimentando. É como uma roupa em loja de departamento: ele olha os modelos, pega uma, acha que vai ficar boa e experimenta. Não basta caber, precisa ser apresentável dentro do grupo social! Ele busca aceitação, o que ocorre pela exclusão de outras possibilidades, isto é, da diferença. Nesse caso é importante frisar que ser diferente não é ser inimigo! 


			Por isso é comum ele não saber realmente o que quer! Todavia, nem por isso os pais devem escolher tudo por ele! Ora, como alguém vai se conhecer, se não tem a oportunidade de se olhar, se escutar, errar e acertar, tampouco possui um canal de comunicação aberto para sanar as dúvidas que existem? Certa vez uma menina disse para a mãe: “pelo amor de Deus, me deixa errar, me deixa escolher, me deixa viver!”. A mãe escolhia muitas coisas para ela e dizia expressões como: “você não sabe, é muito difícil, deixa que eu faço, é perigoso...”. A ansiedade da filha estava altíssima, fruto do não exercício da possibilidade de escolha! Sobre essa superproteção falaremos ao longo do livro!


			Eles crescem rápido! São 12 anos de infância que passam voando! Quando você percebe, já estão gostando de bandas que você nunca ouviu falar; estão com um crush que você acha esquisito; e querem usar roupas diferentes daquelas “fofinhas” que você comprava! A identidade e a diferença andam juntas! Você não vai frear esse momento, o caminho saudável é compreender.


			Os processos identitários são marcados por meio de símbolos (músicas, estilo de roupa, cabelo, acessórios, gírias...). Quais foram os símbolos da sua adolescência? Há similaridade com os símbolos que seu filho elege hoje? Quais? Há diferenças? Quais? Como você lida com elas? Faz cara feia e critica na frente do seu filho ou pergunta o que ele pensa sobre isso? Só conhecemos alguém quando nos aproximamos dele, e isso se faz pela escuta atenta e sem julgamento (vamos falar sobre isso na segunda parte deste livro).


			Diante desse contexto, o que você acredita sobre a adolescência? Se sua crença for a de que é um período tenso, difícil, com jovens rebeldes e desafiadores por puro gosto, que não querem nada com nada, suas ações o levarão a se defender desse “perigo” e isso resultará numa forma de agir que bloqueará uma relação saudável.


			Contudo, se você acredita que é uma fase desafiadora como todas as outras, apenas diferente e que exige de você uma abertura maior para o diálogo e a compreensão, bem como para o autoconhecimento, talvez você lide melhor com isso. Quanto mais rígido você for, mais problemas terá e construirá também para a vida dele ou dela. 


			A identidade é um constructo cultural, contudo a adolescência – fase da vida – tem características marcadas por transformações no corpo e no cérebro, que influenciam o comportamento dos jovens. Assim, a descoberta do primeiro amor, a busca por correr riscos, o afastamento da família, os vínculos de amizades como se fossem eternos, o questionamento das regras, a alternância de períodos de euforia e introspecção são comportamentos que possuem uma base neuropsicológica própria da adolescência. Porém, não é por ser algo natural que deixaremos os jovens “à própria sorte”. Nosso papel é ajudá-los a lidar com essas mudanças, que, quando encontram o peso da cultura, podem gerar dor ou alegria. Veja o relato a seguir, proferido por um jovem de 18 anos:


			Eu tinha uns 13 anos e estudava em uma escola legal, com muitos amigos! A gente brincava um com o outro e talz... Nessa época meus pelos estavam crescendo, minha voz estava estranha e eu era meio desengonçado, mas tudo bem! Meus amigos também eram assim e o pessoal levava na boa! Mas quando me mudei de cidade e escola, foi horrível! Os garotos pareciam mais velhos, já tinham corpo e talz... eu me senti um monstro, tinha vergonha de mim! Eu queria crescer logo, engrossar a voz logo, ter pelos logo!


			A narrativa acima é um exemplo de como uma mudança natural do corpo pode ser vivida com tranquilidade em um contexto e como um problema em outro. A natureza é o desenho (é importante conhecê-la), mas a cultura (crenças, valores, modos de pensar) dá tom, a cor. 


			Dito isso, o que esperar do adolescente? Isto é, o que faz parte natural dessa fase do desenvolvimento? Compreender esse processo é importante para que não criemos expectativas irreais e possamos atuar de maneira mais respeitosa, colaborando positivamente para que as mudanças sejam vividas da melhor forma possível, isto é, construindo uma cultura capaz de apoiá-los. Muitas vezes, há tantos “barulhos” no exterior (preocupações com trabalho, relacionamento conjugal, contas, vida pessoal...) que não paramos para ouvir os sinais internos e externos que tornam quem está conosco mais humano. 


			Até o presente momento, minha intenção foi frisar que uma característica fundamental da adolescência é a busca pela identidade, a qual ocorre por processos de identificação e exclusão, sendo, portanto, normal que eles experimentem ou tenham curiosidade por diferentes caminhos, para que possam entender a si mesmos. Nesse contexto, compreender as características naturais dessa fase da vida, ou seja, as mudanças biológicas e suas decorrências no comportamento, é de grande valia, pois proporciona o equilíbrio necessário na ação educativa. 


			Adolescência e cérebro


			Seguindo na compreensão neurobiológica, vou dedicar algumas linhas para elucidar uma assertiva comum quando se pensa no desenvolvimento adolescente: hormônios, os responsáveis por toda a mudança, não é mesmo? Não! Na verdade, “à exceção do interesse sexual, há muita pouca evidência de que as alterações hormonais estejam associadas com as grandes mudanças comportamentais e cognitivas da adolescência” (HERCULANO-HOUZEL, 2005, p. 63). 


			Talvez seja novidade para você, afinal, muitos estudaram que o comportamento adolescente eram culpa dos hormônios! No entanto, as descobertas da neurociência ampliaram nossa visão, mostrando que o cérebro adolescente tem uma neurobiologia própria, sendo diferente do cérebro adulto! Ser quase adulto não é ser adulto! Assim, nas linhas que seguem, colocarei em tópicos as principais mudanças dessa etapa da vida. Acredito que saber o que é natural desta fase auxilia a lidar com ela! Reforço, contudo, que não pretendo fazer um tratado de neurociência, mas apenas sinalizar algumas mudanças no cérebro adolescente que nos ajudam a compreender esta etapa da vida, para tomar melhores decisões educativas.


			

					
Hormônios sexuais: testosterona, progesterona e estrogênio desencadeiam mudanças físicas, como engrossamento da voz, nascimento de pelos, desenvolvimento de seios e início da menstruação. Esses hormônios estão presentes nos meninos e nas meninas desde a infância, mas na puberdade há grande alteração em suas concentrações. Nas meninas, a progesterona e o estrogênio oscilam conforme o ciclo menstrual e estão ligados a substâncias químicas no cérebro que controlam o humor, por isso, no período menstrual, ela pode ficar triste, chorar, ou ter acessos de raiva incontroláveis, onde um simples bom-dia vira um convite para a guerra! Nos meninos, a testosterona encontra receptores na amígdala, estrutura cerebral implicada na manifestação de reações emocionais, a qual controla a reação de lutar (agressão) ou fugir (medo), o que também justifica alguns momentos de tempestade! Os hormônios sexuais atuam especialmente no sistema límbico, considerado o centro emocional do cérebro. Assim, são compreensíveis as mudanças de humor e a busca por fortes emoções. IMPORTANTE: os adolescentes não têm níveis hormonais muito maiores que os adultos jovens, eles apenas reagem aos hormônios de maneira diferente, indicando que os hormônios sexuais não são os únicos responsáveis pelas mudanças comportamentais nos adolescentes. Há outras áreas do cérebro e neurotransmissores importantíssimos que nos ajudam a compreender alguns comportamentos típicos da idade! (JENSEN, 2016).



					
Córtex pré-frontal: é a sede da nossa capacidade de gerar discernimento, planejamento, concentração, memória, atenção, inibição dos impulsos, avaliar perigos e escolher com sensatez. Também é responsável pelo comportamento autorreflexivo e de autorregulação. É o gradual desenvolvimento do córtex pré-frontal que estimula o adolescente a ver incongruências no mundo dos adultos, tornando-se mais questionador. Então, aquele comportamento problematizador das causas sociais, por exemplo, é possível em decorrência do desenvolvimento desta área. Todavia, mesmo olhando o mundo de forma mais profunda, eles ainda não sabem como lidar com o que veem, pois essa região ainda não está totalmente amadurecida. Para entender melhor: no córtex pré-frontal, há uma região chamada de córtex orbitofrontal (localizada atrás dos olhos e conectada com o sistema límbico), responsável pelo comportamento social e pela capacidade de usar emoções para nortear decisões de forma equilibrada; ela articula as emoções relacionadas aos nossos comportamentos sociais, como, por exemplo, a agressividade e a convivência com os outros, adequando-se ao contexto por meio do controle dos impulsos. Essa região é uma das últimas a amadurecer, colaborando para explicar o motivo de os adolescentes terem dificuldade em tomar decisões avaliando a opção mais prudente e ajustada em relação ao contexto social, por exemplo. O cérebro adolescente percorreu 80% do seu amadurecimento, os outros 20% estão relacionados ao córtex pré-frontal, e por isso é compreensível que o adolescente tenha como característica as oscilações de humor, a irritabilidade, a impulsividade, a dificuldade de concentração e a busca por emoções fortes. Assim, se você diz para o seu filho adolescente te ligar quando chegar em casa, há certa possibilidade de ele esquecer, pois a memória prospectiva (capacidade de reter na mente uma ação futura) está ligada ao desenvolvimento do córtex. Dessa forma, a repetição é fundamental. Em resumo: se o córtex pré-frontal – responsável pelo discernimento, planejamento, concentração, memória, atenção, inibição dos impulsos, avaliação dos perigos e escolha com sensatez – não está suficientemente desenvolvido, então o adolescente terá muita dificuldade em corresponder às expectativas que exijam dele as características supracitadas! Contudo, nem por isso você o prenderá em casa até seu pleno amadurecimento, mesmo porque este ocorre por meio de estímulos! Basta trabalhar a favor da “maré”, ensinando caminhos gentis e respeitosos, capazes de ajudá-lo em seu pleno desenvolvimento. Felizmente alguns caminhos serão sugeridos neste livro! (JENSEN, 2016).
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